
 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE BOAS PRÁTICAS 
AMBIENTAIS E SOCIAIS A SEREM 

ADOTADAS NA CEHAB/RN 
Companhia Estadual de Habitação e Desenvolvimento Urbano – CEHAB/RN  



 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

Atualmente, a Companhia Estadual de Habitação e Desenvolvimento Urbano desenvolve de 

maneira muito pontual questões ambientais e sociais dentro de suas instalações. Tal fato faz com que, 

hoje, não existam parâmetros que confiram a essa instituição maneiras de mensurar avanços ou 

retrocessos na questão ambiental.  

Portanto, utilizando-se dos critérios descritos ao longo desse documento serão instituídas 

práticas a serem utilizadas na Companhia no intuito de garantir a ela maneiras de avaliar suas práticas 

ambientais. Nesse ponto, é válido destacar que esse documento deve, de maneira recorrente, ser 

submetido a reavaliação e análise por parte do corpo gerencial e diretivo da repartição no intuito de 

manter o documento atualizado com novas práticas e maneiras mais adequadas ao setor público. 

Dentre as demandas recomendadas para atendimento as prerrogativas de práticas de 

sustentabilidade ambiental, em função das atividades desenvolvidas dentro da Companhia Estadual 

de Habitação e Desenvolvimento Urbano (CEHAB/RN), destacam-se as seguintes como sendo metas 

a serem atingidas nos seguintes eixos: 

 

EIXO REDUÇÃO NA GERAÇÃO DE RESÍDUOS E INSUMOS: 

Hoje, como prática diária na CEHAB há a priorização do envio de documentos sempre se 

utilizando de mecanismos digitais como SEI e e-mails institucionais evitando com isso a impressão 

desnecessária e consequente utilização de papel e cartuchos de maneira indiscriminada. Contudo, é 

válido destacar que em algumas situações ainda se faz necessário a impressão de documentos. Para 

esse fim específico é importante que se considere a perspectiva de sustentabilidade ambiental através 

do uso de técnicas que viabilizem a maior utilização dos cartuchos mediante redução de sua demanda. 

Uma metodologia já consolidada e amplamente utilizada, inclusive por órgãos como o 

Tribunal de Contas do Estado (TCE/RN), é a utilização de fonte denominada “Ecofont. ”  

A ideia da utilização de tal fonte visa economizar a demanda pelos cartuchos de impressão 

favorecendo a vida útil dos mesmos haja vista que essa fonte consegue manter o mesmo padrão 

visual, porém com bem menos pixels na impressão, tal como pode ser visualizado na Figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1 - Fonte Ecológica a ser utilizada na impressão de documentos oficiais da CEHAB 

 
Fonte: TCE/RN Sustentabilidade 

 

Segundo dados disponíveis, através da utilização de tal fonte, é possível reduzir em 46,5% a 

utilização das tintas dos toners e cartuchos quando comparados as fontes normais 

(https://www.ecofont.com/). 

Tal prática visa, além da redução na utilização de papel, a consequente redução de resíduo 

eletroeletrônico de impressoras e cartuchos. Soma-se a isso a redução de custos provenientes da 

contratação de empresas prestadoras de serviço de impressão e disponibilização de equipamentos 

considerando que tais empresas usam, em geral, como mecanismo de cobrança o número de páginas 

impressas nas repartições. 

Para utilização dessa fonte é necessário que integrado com o setor de informática da 

companhia sejam instaladas nas máquinas da CEHAB a “Ecofont”, através do link: 

https://www.ecofont.com/. E que, além disso, o setor torne essa fonte como sendo padrão nas 

máquinas da repartição. Nesse ponto é de relevância destacar que essa fonte se trata de um código 

aberto e que, em função disso, tem seu uso dado de maneira gratuita. 

Outra demanda emergente no que diz respeito ao dia a dia da CEHAB é a que visa a redução 

na geração de resíduos provenientes da utilização de copos plásticos. Para esse fim específico é 

necessário que se promovam campanhas de disponibilização de canecas aos servidores envolvidos 

no dia a dia da companhia, reforçando com os mesmos a necessidade de manter essas canecas no seu 

ambiente de trabalho. Tal prática é reforçada através da utilização de logomarca da companhia, bem 

como de nome de cada um dos servidores para fins de responsabilização individualizada sobre seu 

material e identidade com a campanha. 

É de extrema importância ressaltar que tal prática não é de cunho de distribuição de brinde ou 

afim, mas de atendimento a prerrogativa de sustentabilidade ambiental. Portanto, é necessário que 

acompanhado dessa distribuição de material sejam feitas, de maneira rápida e eficiente, ações de 

educação ambiental junto aos servidores garantindo a eles a responsabilidade sobre a efetividade da 

https://www.ecofont.com/
https://www.ecofont.com/


 

ação e do material distribuído. Nesse aspecto, ao se enfatizar as ações de educação ambiental, é 

necessário que durante a sensibilização se ressaltem aspectos como a utilização de copos descartáveis 

para se beber bebidas quentes como o café pode trazer riscos associados a saúde como a ingestão de 

substâncias que se ingeridas ao longo do tempo podem trazer doenças diversas como câncer, diabetes 

e até infertilidade. 

Com isso, espera-se, com a efetividade da ação, a economia do ponto de vista de compras de 

insumos como copos plásticos e que a médio prazo a compra das canecas se pague em função de tal 

economia. 

 

EIXO REDUÇÃO DE ENERGIA  

Nesse eixo é de fundamental relevância que sejam adotadas práticas como contar com a 

colaboração dos servidores de desligarem as máquinas ao fim do expediente, evitando deixar 

máquinas ligadas de maneira ociosa nos horários além do expediente. 

Para tanto, recomenda-se a elaboração de artes e afixação nas estações de trabalho e/ou em 

lugares de ampla visualização lembretes reforçando tais hábitos. Um exemplo disso pode ser visto 

na campanha adotada pelo TCE/RN com tal objetivo através da Figura 2. 

 

Figura 2 - Campanha para manter equipamentos desligados enquanto não são necessários 

 
Fonte: TCE/RN Sustentabilidade 

 

Nesse ponto, é de extrema relevância que as máquinas instaladas dentro da companhia 

estejam em plenas condições de funcionamento. Portanto, recomenda-se que as máquinas, sobretudo 

as máquinas de refrigeração, em destaque o ar-condicionado, estejam em dia com seu plano de 

manutenção e limpeza, garantindo com isso condições de funcionamento ideal de tais máquinas, não 

exigindo mais energia que o necessário para o seu funcionamento. 

Soma-se a tal questão a utilização de equipamentos elétricos dentro das instalações da 

companhia que estejam de acordo com a padronização de economia de energia, priorizando sempre 

equipamentos que estejam na classe A de consumo de energia. Válido destacar a utilização prioritária 



 

de lâmpadas de Led que têm maior tempo de utilização e consequente menor exigência por energia, 

trazendo economia de energia e menores custos operacionais no dia a dia. 

 

EIXO REDUÇÃO DE ÁGUA  

Nesse eixo é de fundamental relevância que também sejam adotadas práticas como contar 

com a colaboração dos servidores de fechar torneiras quando não estiver as utilizando, evitando 

deixar água corrente por longos períodos. 

Para tanto, recomenda-se a elaboração de artes e afixação nas instalações sanitárias dentro do 

ambiente de trabalho e/ou em lugares de ampla visualização lembretes reforçando tais hábitos. 

Um exemplo de tal prática pode ser visualizado através da Figura 3. 

 

Figura 3 - Exemplo de Campanha de Economia de Água 

 

Fonte: TCE/RN Sustentabilidade 
 

 

EIXO CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS  

Considerando que a companhia tem dentro do seu escopo a contratação de serviços e obras, 

é de fundamental relevância que os seus instrumentos contratuais tenham cláusulas que garantam o 

atendimento a exigências legais como: 

 Existência de Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC); 

 Utilização de madeira certificada em obras; 

 Respeito a CONAMAS e/ou outras legislações vinculadas ao que tange a emissão de 

particulados, ruídos e afins. 

 

 



 

 

CAMPANHAS, CURSOS E EVENTOS 

Em função de se tratar de uma indireta do Estado, inúmeras são as campanhas desenvolvidas 

pelo Estado e que, além de atingir a sociedade de maneira geral, visam, através dos servidores, 

maximizar seu alcance. Para isso, e evitando impressões desnecessárias, recomenda-se como 

mecanismo de divulgação das campanhas como março lilás, setembro amarelo, novembro azul e 

afins a utilização dos fundos de tela dos computadores dos servidores como forma de atingir os 

servidores e dar ciência sobre a temática tratada. 

Nesse ponto, e se valendo de programações institucionais, disponibilizar datas e formas de 

acesso a eventos promovidos pelo Governo do Estado com as variadas temáticas, buscando priorizar 

junto aos servidores o público específico de cada evento. 

Meses específicos como abril é necessário que se promova integração com comissões internas 

como a CIPA. Tal fato justifica-se pelo fato de que o mês em específico trata da segurança no 

ambiente de trabalho. Portanto, recomenda-se que ao longo desse período a CIPA promova balanço 

dos avanços e da necessidade de compatibilização, bem como se promovam momentos de 

capacitação no que tange a temática.  

Em dias específicos como o dia 21 de agosto, dia da habitação, recomenda-se a promoção de 

campanhas específicas, possivelmente com a promoção de eventos que tenham dentro de seu escopo 

cursos de capacitação ou prestação de contas de serviços prestados pela CEHAB ao longo do Estado 

ao povo potiguar na temática central da companhia. 

 

 

2. OBSERVAÇÕES 

 

Todas as ações aqui propostas tendem a trazer reflexos diretos ao consumo de insumos, 

produtividade, e afins, além de custos financeiros e ambientais. Portanto, recomenda-se para início 

de relatório e instituição de série histórica de análise que, em conjunto com o setor de almoxarifado 

e administrativo, que se tenha a média atual de consumo de energia, produtos, média de 

produtividade dos setores e afins, sendo essa informação considerada o início de operação e as metas 

de redução e/ou avanços traçadas a partir dessa informação inicial em específico. 

 

Eng. Gilbrando Medeiros Trajano Junior 

Coord. do Departamento de Fiscalização e Obras  

CEHAB/RN



 

 

 


